
jT.jno X I V 0 "B. deS. Paulo § £3) j/?á — 3 9 32» E a W F J S T E S B O — / S / * 0 9 B W A S I t Q ^ m * * ? 1 9 8 

REPUBLICA 

Or<íáo ,do Partido He^ublcano 

FUNDADO FM-̂ -1899. 

Publicação Semanal 

Anuo 12$000 
Semeatre b$(JÒO 
Tiimestre 3!$ÜÜU 

óecção Livre e Edítaes 

Linha $200~Repetiçãt> $100 

Numero do dia SjtOO 
« atraRHado $1ÍUÜ 

IÍZÍCÍ Direita n 53 

em casa do abbade. 
—Aqui estou, senhor 

abbade; não ha nin« 
&uem ahipela frégue-
TÁà que seja capaz1' de 
dizer que a minha casa 

, è como a de Gonçalo. 
— E u bem sei o teu 

v * 

FRAGMENTO 

sacGo das DUZO;: 
(CONTO P O P U L A \) 

O abbade d'um f • 
guezia, costumava fazè 
a sue praticH • 

mingos e repfc t 
os*costutnè do 
coi.tforru- lhe fets 
to. De um 

-~Eú 

Que eu te ame, 
Que q meu olhar te busque, e a minha vòs te chame. 
O que te importa, dize, o que te • importa ? 
E's pára mim somente uma esperança morta, 
Anu-ís de ter vivido... 

• Falas:-a tua voz desmnia' ao meu ouvido. 

dito levas as nozes'? ™na vò* de sombra, uma yoz de chimera ! 

And., ok, vem encher,£° ver te e m b r o ^ué]]h a n t lS a ^^mavera 
o sseco í ^l'e" cne'° ̂ e encanto, aprendi a beijar... 

0 homem Pnrr/Ht L í M a s ol]tra recebeu os beijos que eu te dera. 

purhmi de 
Uu, quem sabe r talvez eu tivesse passado. 
Longe de ti—rPerto de ti.., nier.moa teu lado, 
Preso d'outra illução, èbrio d*outro dezejo. 
Ppbre de coração, paia que no meu beijo 
Fosse a alma de herôe que te ha de dominar ! 

00 
adia 
IOVO 

entrou e 
ue uni sacco 

mcao;dízlhe o abbade. 
— ()h! homem, tu 

não tifihãs lá outro sab-
co maior? 

— Tinha, sim senhor. 
—Então parque mio 

rrouxeste um sac&J 
t)i'in grande? 

t r;i™ j «**« 

a na 
-stn-
bs ho-

v^z 
sei que 

f eguezía anda o 
m e de obedfcerHffi 
men» ásmulheri s. o que 
é contra1 ~os mand ui"S 
das ̂ Mtfpturas, e como 
diz o out»o, vivem coino 

em Casa dn GonÇáb, 
oude pôde mais a gaUi-
Daíl do que o gaüo Ora 
t;u tive este anno muitas 

nozes no passai, e aqui 
declaro que dou um saco 
d fcllas ao homem que 
me mostrar que não an­
da -x lado da mulher. 

Depois da missa quem 
se* achar etn sua cons 
ciência sem este mau 
costume, pôde irão pas 
sal buscar as nozes* 

Estava na egreja umi 
homem, casado, que era 
muito jalhão, e que 
tratava a mulher de 
m v\ raido ; em casa 
üingu^na abria bico di­
ante d'elle ; disse para 
u m que estava á sua. 
b6Íra : 
—Nozes já eu tenho, 

é que ninguém m'as 
tira; pelo menos cá na 
freguesia ninguém m'as 
tira. 

Checado o fim da 

— Oh senhor, eu 
zia, mas lá a compa-l 
uhtMia começou a díz 
que ei a vergonha 

i 

num que troux 
mais maneir 

— A h grande tratan 
te, que hão levas 
dMqui nada. Anda, lar-

pí-la inclusa (i). 0 nosso 
parecer é que por forma 

autjmenté a 

JOÃO DE BARROS. 

isso tudo deve seguir 
rotina ordinária e não 
ia rvicasstdadeVíe me­

das excepcionaes. 

(N. daR/j 

ga t ido, e põe-to jâ jiojforçaphysica na capital, ei 

olhu da m a 
0 homem foi-se arc-

repeilando, por lhe ter 
fugido a língua para a 
verdade, 

(Contos tradícionaes) 

Theophilo Braga. 

apontamentos 
Para a historia de TTIT 

Coliigidos por F. Cintra 

Prodomos da inde­
pendência da vil 
Ia de Ytú. 

(Continuação) 

1823 

ANNEXO O 

por isso lembramos 
respeitosamente a V. B.as 

para reprenr?rem aquella 
câmara para não irem as 
companhias pertencentes 
a aquella vilh. 
Nós nos persuadimos que 
o destacamento não mar­
chará para a capital em 
conseqüência da nossa res­
posta; pprem, nos parece 
acertado rogar também a 
•V. S;

as que fortaleção nos­
sas opiniões . attentas as 
supeitas publicas. Vtú em 
Camarâ de 3 de Agosto 
de 1823. —Antônio Pa­
checo dà Fonseca —Sal­
vador Pereira de Almeida. 
—.Antônio Victoriano de 
Azevedo.—Francisco Ho­
mem de Mello.—Joaquim 
José de Mello. 

A N N E X u P 

Officio da Cansara 
de ILÍÚ Á C â m a r a 

c8e >oroea3m 

Offieio da C a m a * 
ra de 1 í 11 á Câ­
m a r a de Porto— 
Feliz 

Recebemos um officiò 
da Câmara de Sorocaba, 
no qual nos communica 

~\ 

IUH 

.0 Eete offícioda Câ­
mara de Sorocaba tem a 
data de 1.° de Agosto de 
1822 e diz que as noticias 
Capital são boas, segundo 
os officios e circularesdo 

Recebemos o officio 
de N.S.aade 1.° do cor­
rente, no qual nos com­
munica o estado de so­
bejo e tranqüilidade da 
capital e que por isso 
[julgam dever tudo se­
guir a marcha ordina» 
ria; ao mesma tempo 
digiiando-se V. S.'scon-
gratulíir-se comnoseo. 
Muito zelosos da causa 
justa e obrigados pelos 
sentimentos de unida­
de deV. S.as)!ie julgamos 
do nosso dever com-
municara V. S.as o|« 
que se tem feito. 
E m conseqüência da 

jç.t do povo, miííto 
mais agitado pe!a ins* 
suneição dos m g\ cs 
na fazenda São Luiz, 
que se fez humeiovo 
ãssignado, no qual se 

esiffíu para se« uranca 
do paíz que o desiüca-
monto aqui se cousoi 
vasse, o que conseguiu" 
attéstar as poderosas 
razões que sé allegaram 
e aqui se acha paia 
proteger e Segurar a 
tiiuiquíllídade publica. 
Este 'povo está; untea.' 
m^nte i-ebeioso de novas 
notícias fia capital.visto 
que não consta de quem 
são os apontes qtíe ali 

os tem maquinado, e 
muito mais por ter re. 
bentado em S. Luiz a 
insurreição que mui no 

se te mia e receiava nes 
ta vilía. fojtanjp, para 
íiHo termos de "serincie" 
pados de pouco cante* 
losos avisamos a V. &as 
para tomarem as medi­
das que a «<*ríse» me 
lindrosa aponta. Podem 
V. S.as intimamente se 
persuadir que nossos 
desejos em tudo e por 
tudoé coincidirmos cora 
V. S.as nas vontades. 
jassim como evitar as 
responsabilidades que 

| temos pelo socego pu* 
' blico. D.s g." a V. as. 
Ytu era vereaçâo de 3 
de Agosto de 1822. = 
Antônio Pacheco da 
Fonseea. — /Salvador 
Pereira de Almeida.— 
Antônio Victoriano de 
Azevedo. — Francisco 
H o m e m de Mello. Joa­
quim José de Mello. 

A N N E X O Q 

•t, apresentou-se.que em razão da circularÍGov.° Provisori io, c que 

circular do Governo 
Provisório, estando o 

commandante militar 
desta villa para man­
dar algumas praças 
para destacarem na 
capital, foi tal o alvoro-

ra de IF*orto*Feliz 
à C â m a r a de Ytu 

Recebemos o officio 
queV. £.as nos dirigi. 
rara em 28 do corrente 
e a acta de -vereaçSlò 
extraordinária dessa il* 
lustre Câmara. Todos 



REPUBLICA 2 

Todos os seus artigos 
coincidem com .os nos­
sos sentimentos, e pro­
testamos aV. £.as não 
pouparemos os meios 
par a sua execução. D-s 
G.e a V. S.as Porto-Fe­
liz, em Câmara de 29 
de Julho de 1822.-
Manoel José Leite de 
Moraes.—Antônio Fer­
nandes Leite.—Antônio 
José de Mello.—José 
Correia Leite de Mo­
raes.—Antônio de Arru­

da Paes-

(Continua) 

inema-farip 
Asympathiça Erapre-

za offerecen 5a feira 
ultima ao publico desta 
cidade, um espectaculo 
de real valor no vasto 
salão das suas exgibi-
ções cinematographi-
cos. 

Depois de unia ouvér-
ture magistralmente 
executada pelo aprecia­
do quiatetto appareceu 
na tela re^eladora das 

car do optimo program-
ma dos srs. bailarinos 
as emocionantes peças 
muisicaes de estylo rus­
sos «O pereta russa» i 
cantada por M.me Zare-
tyky, « izzola» inspira­
da canção cossaccá e os 
lindos bailados acompa­
nhados das difficeis 
piruetas que os ex emios 
dansarinos tiveram en~ 
sejo de efecutar na pre­
sença da elite ituana 
que assistiu o attra-
hente certamem. 
Hontem novas e sur-

prehendentes entradas 
fizeram os srs. russos, 
cuja proficiência na dif« 
ficil arte da dansa 
demoustraram á toda 
prova. 

Concorreu - também 
para o agrado geral de?* 
ta diversão nocturna 
o lindo film de /Savoia 
intitulado «A. dòr do 
Abandono*. 

— H ^ j e o parque an-
nuncia «os limpadores 
de chamiues do valta 
d'Aosta* superior tra­
balho cinematographi* 
cos de Pasquali. dividi" 
do em 7 longas paite: 
Pela ultima vez apreu* 

ÍRIS—RINK 

Continua exhibindo es­
plendidos films esta casa 
de diversão. 

Quinta—feira aprecia­
mos o primorosa drama o 
<Despota. 

1 Pára hoge a empreza 
annuncía o drama policial 
extrahido do primoroso ro­
mance dos queridos e.scri-
ptor Ponson de Terrail— 
«Rocambole.» 

Nomeação 

O nosso distineto. amigo 
snr" Gastão Bicudo foi no­
meado para o cargo de es­
crivão de Juiso de Paz de 
Boituva 

tituinte por unanimida­
de votos* -

Com o mesmo coî se-
lho entrou em julga­
mento o rèu Nasario 
de Federico que defen. 
dido pelo snr. Alfredo 
Teixeira foi absolvido. 

Com esse julgamen' 
to ficou encerrada a 
ultima sessão do Jury 
deste anno. 

vendo os seus benéficos 
resultados, mais escla* 
reeimentos com o coi* 
rector viajante no Sul 
do Estado. 

IranciscoJose de 

Oliveira. 

7—7—914 

¥ 
Formatura 

Depois de um tirocinío 
brilhante, obteve ó seu di­
ploma de normalista pela 
Escola Normar de São 
Paulo, a senhorita? Ruth 
Amorin ,filha do snr' João 
Amorin.guarda—livro da 
Conpanhia Ituana Força e 
Luz. 
A Joven professora ínvía 
mus os nossos parabéns' 

ENDE—SE CA­
SAS E TER 
RENOS, NES­
TA CIDADE, 

POR PREÇOS DE 
ACCORDO COM 
CRISE. 

INFORMAÇÕES 
NA REDACÇÕES 
DESTA FOLHA. 

DECLARAÇÃO 
Declaro que vendi 

aos snrs, Fratini & Do* 
les, o meu negocio de 
seccos e molhado*, sito 
no Largo da Matriz, 

^| na esquina da rua Di* 
jreita, livre de desem* 
baraçado de qualquer 
ônus. 

Joaquim Ferreira 
Lisboa. 

Concordamos. 

José Fratini & Doles 

i 

Cisterna P a r q u e 
Hoje? Hoje ? Hoje ? 
Ao Parque grande 

novidade... 

11''S M 

projecçoes sublime dra-| setum-se hoje os sy 
mada fabrica «Pasqua* pathicos «Russos» 

li> intitulado «À masca- s e n S deslubrantes i$jB 
ra que verte sangue*, e canções russas, O 
Nesta jóia cinematogra- qu e hoje, move a seu' 
phica admirou-se o tra- sação çínematographc 

ca musical offérjarecfn" 
do um bellaserata aos 

E m ferias 
Está na cidade, r̂o 

goso das ferias, o nos­
so jovem conterrâneo 
snr. José Ignacio Grcl 
lei, :2o. annista de Fui-
euldade de Medicina de 
São Paulo. 

balho artístico do gran­
de actor mundial S.r 

Capozzi que reappare*', 
ceu nos grande palco 
do theatro da excelsa 
Pasquali- Como prota­
gonista da superior pe­
ca o «Hamleto» não 
podemos desejar outro 
interprete mais liei de 
que o celebre actor ita­
liano cujos louros da 
vicoria dramática ha 
bastante tempo soube 
conquistar. 

Na s^unda parte do 

esplendido programma 
appareceram no lindo e 
bem arranjado palco 
os magistraes «Bailados 
Russos do Theatro im 

pe> ial de Petrogrado» 
que, nos diversas uume-
ros muisicaes e dansan-
que souberam confec-
cionat* par a linda func-

çio, auferiram e&íoro-
ros e euthusiastíeos ap-

flWlr^*8 

F alleeimeiato 

Falleceu em .São Pau­
lo quarta-feira ultima, 
o snr. Galdino Corrêa 
que com grande dedica­
ção,™ exerceu,™ o car­
go de director do Gi ti­
po Queiroz Tellcs. 
O fallecidO; gosava 

nesta eid.vle, de gran­
de estima» sendo a sua 
morte bastante sentida. 

plausos da cuUa platéal A família enluetada 
ituana. j apresentamos sinceras 

Seja nos licito desta- condolências. 

j67ob a presidência do 
exra.0 snr. Dr. .̂ tntonio 
de Soma Barro», Juiz 
de Direito da Comarca, 
funecionou terça e quar 
tã-feira últimos, a 
quarta sessão do Jury 
Terça-feira foi sulv 

mettido a julgamento o 
processo em que res­
pondia, como incurso 
nãs pena« do art. 303, 
Manuel GonçãleS Mario-

Defendido pelo snr. 
Affonso Borges, foi o 
aceusado absolvido u* 
nanimente. 

E m seguida foi£ jul­
gado o réu Elias Calil 
que teve como defen' 
sor o snr. Alfredo Ter 
xeii'a, sendo o mesmo 
absolvido por unani. 
midade de votos-
Quarta-feira entrou 

em julgamento o proces­
so que respondia Mi' 
guel Fetiosi. 

Occupoua tribuna de 
defesa o snr. Affonso 

Borges que alcançou a 
absolvição do seu cos* 

Fogos de Caldas 
«SANATORIUM» 

Sociedade Benericien [pai desta 
te de Tratamento da 
Se pena Pecúlio da Vi 
da.'E' a única Socie­
dade que bateu o «Re-
cord» no gênero do 
mutualisrao, pois que é 
a unicã que dá diieito 
aos seus associados de 
«tratamento gratuito» 
n'aquella aprasivel Ci­
dade Mineira, pecúlio 
de 20:000$000 e remis­
são dos sócios, tudo is 
to com a pequena jóia 
de 600$000 pagaveis 
em 3 prestações, impor­
tância esta que mal dá 
para uma e s t a ç ã o 
d'agua. 

Quem deixará de 
inscrever se na <Sana-
torram» quando se está 

Ediíaes 
Imposto dec«feei-
ros do exercício üe 

1914 

José Ostanho de 
Barros, Çohectpr Muni­
cipal desta cidade Ytü, 
etc. 

Faço saber a todos os 
Snrs contribuintes de 

imposto def cafeeírose a 
feodOs interessados era 
geral, que de ordem do 
cidadào JOte Di^s Ara­
nha, Prefeito Munici* 

cidade, fica 
mantido o mesmo 1 mça* 
mento d° exercício de 
\çl3 pnrao presente, 
exercício. 

Faço mais scienie 
que no pioximo mez de 
Dezembro, se recebei á 
sem multa, a bocea do 
cofre, nesta Coliecroria 
Municipal, o imposto 
acima referido. Fica, 
portanto, marcado o 
pi azo de 30 dias, para 
reclamações, a contar 
da data do premente 
edital, aos snrs. con* 
tribuiutes que ^e acha* 
rem prejudicados peli> 
mesmo lançamento, do* 
vendo as mesmas f*e 
rem feitas a Prefeitura 

na foiraa da lei. Piu* 

1 

1 
• 
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do esse prazo não se­

rão mais attendidas as 

reclamações* e ficando 

o lançamento ' julgado 

b >ra para o effeito de 

se proceder a cobrande 

do referido imposto. 

Pa*-a que não possam 

allegar ignorância se 

faz n presente que vai 

afflxado em logar pu: 

iilico e outro de egualj 

iheõr para ser publica.) 

do pela imprensa. 
Collectoria Mnnieipa! 

de Yiü, em jl de Outu­

bro de 1914. 

1 Ü Çollector Municipal 

José Castanho deBarros 

EDITAL Noaircs QUALIDADE DO NEGOCIO 

PARA 

NOPARQU 
HOJ í ! HOjÇ 

jrande novidade 

TffiKKsBrar 

CURA RADICALMENTE 

Syphilis, Rheumattsmo, 
Ulceras, UlceraçÕes da 
bocea e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­
mores ósseos), Cephaléas 
(dores na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-a syphlliS. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagtnilla 

KtO D E JA M C I R O 

Preço Vidro de 250 gr. nas capim 
21500 ill 3Í00O 

Vcndc-sc cm todas ai droga­
rias c pharmacias do Brasil 

Inventores dos preparados A Saudc 
darVtulher.Bromil. Boro ScsciC* 
• OcpuratiiroCya ( H i m o i m o ) 

IMROSTO D E INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
O EXERCÍCIO D E 1915. 

l.° SEMESTRE 

José Ca^tauho de Barros- Çollector Municipal desta cida­
de de Ytu, etc. 

Faço saber a todos os que o presente edital virem 
ou delle noticia tiverem que, no mez de Janeiro de 
1915 se procederá a cobrança do "INDUSTRIA E 
PROFISSÕES" de conformidade com a relação abaixo. 
Tem, portanto, os Snrs- contribuintes deste imposto o 
prazo de 3o dias a contar de 1.° a 31 de Dezembro do 
corrente anno, para fazerem suas reclamações a Prefei­
tura na fôrma da lei, caso ee julgarem prejudicados pelo 
lançamento- Findo esse prazo, se receberá o dito imposto 
n'esta Collectoria Municipal, ficando sujeitos a multa de 
15 % sobre o valor do imposto aos nUardutarios que 
no mez de Janeiro estiverem em debito para com a 
Municipalidade. 
Outro-sim, chamo a attençflo dos Snrs contribuintes pa­
ra its seguintes disposições do Código de Posturas : 

ART. 272—As licenças são intransferíveis de 
uma para outra pessõ.i, como de um para outro negocio. 

Aurelia da Costa Pinho, Confeitaria 

Aureliano Costa, Hotel 

ART. 429—Fica obrigado ao imposto corresponden­
te a todo anno. quem exercer industria e profissão no 
mez d« Janeiro, será, porem exonerado da seguuda 
prestarão, quando o crntiibulnte deitar de exercera 
antes do mez de Julho. 

ART. 414—§ unlro — A recusa ou inexnctldão 
proposital de qualquer esclarecimento necessário, sujeita 
á o contribuinte a multa de lOüüOOO, alem da ticar 
obrigado eo imposto que taxar os lançadores. 

ART. 417—O contribuinte por não ter sido lança­
do não üca por esfe facto desobrigado do ímpoato a que 
estiver sujeito, quando cobrado pelo OoUeetor. 

ART. 426—Ning.iem será adraittldo ao paga­
mento do imposto devido, estando em divida com o se­
mestre ou anno findo. 

ART. 431—Os que exercerem industria e profissão 
no município em um exerci cio e pretenderem deixal-o 
de exercer no exercício seguinle, deverão communicar 
por escripto ao Çollector, antes de concluído o lança 
mento, sub pena de 10$>000 de muita. 

=Para que uão possam allegar iguorancir se faz o 
presente que vai affixado em logar publico e outro de 
egual theõr ser pubpcade pela imprensa, 

Colltíctoria Municipal de Ytú,em29 de 
de \§14. 

Novembro 

AquiUno de O. 

André Forfillrt, 

Antdnor Pinfari, 

Avelino Monteiro, 

Arvide EriKsson, 

» » 

Antônio Piunso, 

Antônio Botelho, 

Antônio Cavàzzana 

LMPOSTO 

7o#\>oo 

84$ooo 

7$ooo 

2Ig-iiOÔ 

7o$ooo 

35$ooo 

7$ooo 

8o$5ooo 

84J000 

80$500 

28$00Ô 

7$ooo 

42$000 

182$000 

136S0U0 

7$000 

Placa—anno 

Assis, Seleiro ̂  

Deo. de bebidas 
Torrefiição 

Placa —ánno 

J Tab-rna 
Lidaria 

Confeitaria 

Açougue 

Fab. de vassouras 

Olaria 

Antônio Augusto de Almeida, Loja 
» n-uilhermede Almeida, Varegista 

» Pedroso de Oliveira, Trançador 

» Tereran, Açougue 

» Títaneiro Taberna 
» » oft de carpinteiro etc 

> AÇOUgllO 

So^za Ferraz Pharmacia 

Ppdalini. caza de calçados e ofE 

Ferrari Celesti, Taberna 

de Làcca, olaria 

Ferreira Dias, Loja 

Esteve?, Barbeiro 

Pinto d<>s Santos > 
Benedetti Fab de licores 

» Novíicbi & Irmão, Pedreira 
Bento Dias, Restaurant 

» » de Arruda, Taberna art° pa­

ra fumantes 
Benedieto José Libanio, Taberna 

» Augusto Teixeiia Padaria 

» Pinto, Bilhar 1 

Benjamim Nardy, Bilhar 2 

BaptisraCeratti, Açougue no Municicio lo5$<><t(> 

Bonini Pacifico, .Varegista 133$õoô 

Bonini & Companhia. Dop. materiaes 
nutòmoveis 28$ooo 

Bardini & Montebello, Fabrica tecidos S4$ooo 

Bartholomeu Bcrtangue, Loja 182§ooo 
» » Varegista lS6§5oo 

Camargo Irmão & compa, Machina benf. 
café 7o§ooo 

» » » Sobrinho, varegista 136§5oo 

» > » » Loja 182§ooo 

» « » » casa de arreios 56§ooo 

28$00O 

59*500 
5$6QOO 

28$tf00 
1O5$O0O 
ÇI$0Q0 

66SÕ00 
42$ooo 

IPógooo 

24íooo 

14fooo 

28gooe 

56$ooo 
56$ooo 

66$5oo 
70^000 

$4$ooo 

56*ÔOO 

77íooo 

COLECTOR MUNICIPAL 

JOSÉ CASTANHO DE BARROS 

(Continua) 

• * •»•.».-% *-mjr 

N O M E S QUALIDADE DO NEGOCIO 

Varegista 
Taberna 

Arrigo Baptista, 
Álvaro Borges. 
Augustinho Bezera 
Alfredo Benedieto Leme, Açougue 

« c c * 

< Rodrigues da Silveira, Taberna 
> Frugoii, ' Hotel 
» Paidini, Tintureiro 
" Zancarli, Sapataria 

Abdon da Silveira Mendes, Taberna 
Adolpho Magalhães e C a , Jornal 

" '*' " Typographia 
" Bauer, OfE# de arreios 

Alexandre Cardozo* d« Almeida, Açougue 
Alberto Benedette Padaria 

" Macedo, Fabrica de massas 
" " Placa—anno 

Abrahão B">rsarí, 

Agostinho Luppi 
Alfaiataria e arts, 

Chalet 

> Placa ânno 

Arlindo N^bre^i de Almeida Varejista 

IMPOFTO 

136$5oo 
59$õoo 

28$000 
28$000 
70$000 
84$000 
14$00ü 
21$000 
66^5000 
21$0O0 
21J000 
77$OOÜ 
28$0Oü 
84$0í?0 
84JÜÜÜ0 
7$Ü00 
35Íi-ot» 

175.000 

7.000 

126.000 

Jornal das Crianças 

A venda na 

ASA E3LÉ:nc\ i ¥ 

RomancesN 
De vários auetores, 

ENDE—SE CA­
SAS E TER 
RENOS, NES­
TA. CIDADE, 

POR PREÇOS DE 
ACCORDO COM A 
CRISE. 

INFORMAÇÕES 
NA REDACÇÕES 
DESTA FOLHA. 
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fogos de ialdas 
«SANATORIUiYI» 

Sociedade Beneficien-

te de Tratamento da 

Se pena Pecúlio da Vi­

da. E' a única Socie­

dade que bateu o «Re-

coid» no gênero de 

mutualismo, pois que é 

a única que dâ direito 

aos seus associados de 

«tratamento gratuito» 

n'aquella aprasivei Ci­

dade Mineira, pecúlio 

de 20:000$000 e rèmis-
são do.s sócios, tudo is­

to com a pequena jóia 

de 600$000 pagaveis 
em 3 prestações, impor­

tância esta que mal dá 

para uma e s t a ç ã o 

cfagua. 

Quem deixará de| Jg 

inscrever se na «Sana-

toriurn» quando se está 

vendo os seus benéficos 

resultados, mais escla­

recimentos com o cor-

rector viajante no Sul 

do Estado. 

IranciscoJose de 

Oliveira. 

Casa saníoro 
Relojoaria 

e 

Joalheria 
ítalo «Suissar&h 

RUA DO 

Commeicio 

62-YTIJ-62 

1 

O maisacreditado estabelecimento se én__ 
contrará relógios e Jóias de todas as Q 
qualidades, trababo solido e garan­
tido. Deposito exclusivo Desta ci­

dade dos afauaados relcgios Z E N I T H , 
e tem tambefen dos fabricantes Roskof, 

Áurea, mega, e L^onidas. 
Incumbe-se de qualquer concerto 

di concernente dsáa prfissão. Todos 
u oa objectos venng sã garantidos. 
Relógios de parede e despertadores 

José $aníoro. 

% 

è 

1— 7 — 914 

«oEKDE— SE CA­
SAS E TER 
RENOS, NES­
TA CIDADE, 

POR PREÇOS DE 
ACCORDO 'COM A 
CRISE. 

INFORMAÇÕES 
NA REDÂCÇÕES 
í DESTA FOLHA,. 

^ u:^, E I I=* C> 
cfrãticisco da Silva cTezxeira 

RUA DO COMMERCIO n.—32 A. • - YTU' 
i 

[Excellente e saborosíssimo café, torrado com o ma: 

[mo Esmero. E'. sem duvida, actualmente o melbo 

gexistente no mercado. Para melhor scientíficarem d e-
I ' 
•ta- verdade experimentem o C A F É ' C R U Z E I R O , à 

fvenda em todas as* boas casas desta cidade, cnjo-í 

; preço não teme cr.ncurreucla, 

ífüa do 60121 mei cio. 32 JÍ 

DEPOSITO 1 MADEIRAS 
©A 

fcj w 
Mi • ̂ n a e s B^° o s («elhores pianos exiatentes nesta ei 

E bi.íe e em 5ãn Paulo ? 
Lnflifícntívelmente pão os da «rande P conceituada 

fabrica Alleinã — K . ÇARTÍIOL, de Berlim, da 
qual é único agente 110 Brasi, o conhe 

(•ido G hábil reformador, conrerta' 
dor e áfinador de pianos, snr. 

— Raphael Mõrgani — 
EtítaUelpciclo na Capita], á rua Flôrencio He Abreu n. 153 
oiitle tem èm' tàowüHà grande quantidade de pianos e onde 
se acha instaüada a sua bem montada offiíúría. A snperio" 

ridüde dos pianos B A R T H 0 L , pode ser attcstada por 
iii"-umaF pessoas desta tidade3 que compraram 

esse maravilhoso ínstrumenti'1, entre aa 
quiíf-N faj:.urfiiii (\F anry. prof. de Biaggj, 

Iríneu Rodrigo1': ''"' Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
!".:,;H-ÍM-'. âí\ Costa Ifalcato. 

O f»nr- ?i50-K0 ;NÍ faz as sua? vendats em eondicçõ^es 
afvoraveís e vantuiosas ; acceUa niaiiow velhos em desj 
< ;»uío no najraintíiiío o • ;i v mipra de piano novo Finálüièíiie, 
unia c iisolui env'ada á rasa R A P H A K L MOGAÍsI, em 
S- Paulo na rua F!t>ien'cio de Abreu n: 153 é um piano 
(oiiVprado; Kxperimtntem o piamio B A R T P I O L , e Terão a 

oòrLeaa daua iiuutport solidez, elegância,; e bondade/ 

I ÇisiesM 1. p'i a*qu® 
[Hoje ? Hoje ? Hoje 

A o Parque grande 

novidade... 

F/- , m 

HMmmÂ^JLJk SA^Í!ANNA 
Largo S. Farneisc© 11. 1—Telepls. SI 

Acceita-se qualquer encornmenda de madei­

ras serradas e apparelhadas 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro linear 
» 1 7 X 8 « s 

GO £Ü 

O -n 

-n ^ 

ao 

cs» 

^ 
' 'íii'7 

•^ass»' 

t » » 17 X 7 » > 
« B » Í7 X 6 « » 
« » « 1 6 X 8 » > 
« » « 16 X 7 » « 
« > » 16 X 6 » » 
» « » 12JX 6 » » 
> » > 10 X 7 » > 

Oaibros « 7 X 5 « » 
Ripas « de 2 palmo Dúzia 
RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS C O M 20 

PALMOS 2S400 
CAIBRO< CURTOS 50 rs. o P A L M O 
Taboas para assoalhe» apparelhada—Dúzia 16$Ü00 
Toboas para form appav^Ibada larga Dúzia 16$íí00 
Taboas para Torro apparelh;ula estreitas duzía 9$-'C0 
Toboas Jequitiba de 30 è&nt, por 1 polg. 

Dúzia SO^OCO 

íffiOO 
$»5() 
$'8ò0 
$ó'00 
$íí00 
$800 
$700 
$600 
$^yo 
g2í)0 

2§S00 

s 

s 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


